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Para meus pais, 

	 

	Na medida em que insisto em viver
Nem o reflexo no espelho
Nem as fotografias me definirão
As coisas principais
ficaram presas na memória.

	Sou como um leque

	Abanando a ventania
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	JANELAS (3D)

	 

	Quando estamos sós, as horas se desmancham devagar
Tempestade anunciada de um desespero diluído, frio, 

	Embaçadas com a névoa que se acende no olhar vazio.
Do que falar quando não estamos sós.
A alma se perturba em melindres

	Escorrego no abismo metafísico da palavra
Se recolhe muda, pronta para outro dia
E cada vez ansioso, não programo nada
sem a conivência do imprevisível 
A noite chega com sua roupagem misteriosa
entoando canções apaixonadas, com cheiro de bebida forte.
 Fujo dos questionamentos e dos pensamentos ricos
Sorvo goles complicados e profundos
não sinto nenhuma vontade de entender
Para buscar o sumo de cada solução.
Desço pelas ruas, perco-me entre as pessoas de propósito.
A inocência que brilha nos olhos não é verdadeira
Meu corpo contempla as janelas
O sono alimenta o meu cansaço por coisas novas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	JANELAS (1)

	 

	Quando estamos sós, as horas se desmancham devagar, 

	Embaçadas com a névoa que se acende no olhar vazio.
A alma se perturba em melindres,

	Se recolhe muda, pronta para outro dia
sem a conivência do imprevisível 
entoando canções apaixonadas, com cheiro de bebida forte.
Sorvo goles complicados e profundos
Para buscar o sumo de cada solução.
A inocência que brilha nos olhos não é verdadeira,

	O sono alimenta o meu cansaço por coisas novas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	JANELAS (2)

	 

	Tempestade anunciada de um desespero diluído, frio,

	Do que falar quando não estamos sós.
Escorrego no abismo metafísico da palavra,

	E cada vez ansioso, não programo nada
A noite chega com sua roupagem misteriosa
Fujo dos questionamentos e dos pensamentos ricos,

	Não sinto nenhuma vontade de entender
Desço pelas ruas, perco-me entre as pessoas de propósito.
Meu corpo contempla as janelas
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A-TEMPORAL (3D)

	 

	No silencio do meu olhar

	Na necessidade de abraçar coisas
sentir o pleno com a alma toda
brincar entre trevas e claridades
entre objetos vagos, virtuais

	Rápidos gestos pousam sobre mim
resistentes aos temporais

	Recolho coisas que nem preciso.
A urgência me-dita o rumo

	No amontoado de ridículas posses
invento novas necessidades

	Por não ter nada do que guardei
sou descartado para fora
dou-me tudo a um simples toque
e das antigas amizades
já não tenho o contato das dermes
nem os olhares cruzados,

	E os que dependiam de mim, foram-se
preso a um desejo, fiquei só
urgentemente, preparo a minha morte.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A-TEMPORAL (1)

	 

	No silencio do meu olhar
Sentir o pleno com a alma toda
entre objetos vagos, virtuais
resistentes aos temporais
A urgência me-dita o rumo

	Invento novas necessidades
Sou descartado para fora
e das antigas amizades

	Nem os olhares cruzados,

	Preso a um desejo, fiquei só
 

	 

	 

	
 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A-TEMPORAL (2)

	 

	Na necessidade de abraçar coisas
Brincar entre trevas e claridades
Rápidos gestos pousam sobre mim
Recolho coisas que nem preciso
No amontoado de ridículas posses

	Por não ter nada do que guardei
Dou-me tudo a um simples toque
Já não tenho o contato das dermes
E os que dependiam de mim, foram-se
Urgentemente, preparo a minha morte.
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